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Combate aos alagamentos ainda desafia Capital
Dmae já investiu R$ 300 milhões em medidas relacionadas à enchente; casas de bomba recebem novas tecnologias

Maio de 2024 segue presen-
te na memória dos moradores 
de Porto Alegre - parte porque a 
água ocasionou danos irreversí-

veis e parte porque situações se-
melhantes, como alagamentos e 
falta de energia elétrica, se repe-
tem quase mês a mês. Durante 
um ano, o Departamento Muni-
cipal de Água e Esgotos (Dmae) 
investiu R$ 300 milhões em me-
didas relacionadas à enchente.

Nas Estações de Bombea-
mento de Água (Ebaps) - cha-
madas de casas de bomba -, a 
novidade, segundo o diretor-ge-
ral adjunto do Dmae, Vicente 
Perrone, é a instalação da tele-
metria, ainda no mês de abril. 
O sistema, instalado nas 23 uni-

dades, permite que as informa-
ções sobre níveis da água se-
jam compartilhadas com uma 
central. “O sistema só pode ser 
testado com água nos poços. 
Não precisamos depender do 
operador para saber qual será 
o próximo passo. Conseguimos 
ver isso pelo sistema de opera-
ções”, complementa.

As obras definitivas já deve-
riam ter começado, mas, confor-
me o Dmae, houve um problema 
no contrato. O primeiro lote in-
clui as Casas de Bombas, locali-
zadas na avenida Padre Cacique 

(12), no Centro Histórico (17 e 18) 
e na Vila Minuano (20). Uma con-
corrência pública será relançada 
nas próximas semanas. O cer-
tame, que estava em andamen-
to desde janeiro, foi revogado. 
Ainda de acordo com o depar-
tamento, a medida foi tomada 
em razão da inabilitação de di-
versas empresas concorrentes, 
que demonstraram a exigência 
de qualificação técnica restritiva 
à competição.

Já o segundo lote, contempla 
as estações 5 (Vila Farrapos), 6 
(bairro Anchieta/Aeroporto), 8 

(Vila Farrapos) e 10 (Vilas Eliza-
beth, União e Nova Brasília). Por 
enquanto, o edital ainda não foi 
aberto. Desde dezembro do ano 
passado, as estações conside-
radas prioritárias contam com 
geradores e Quadros de Trans-
ferência Automática QTAs, na 
tentativa de agilizar o aciona-
mento das bombas. Entre os 
novos projetos do Dmae, está a 
instalação de câmeras de video-
monitoramento e criação de no-
vas casas de bomba. O local e 
quantidade, no entanto, ainda 
não foram definidos.
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Comportas  no Cais 
Mauá estão sendo 

desativadas ou 
passando por melhorias
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Três comportas já foram 
fechadas definitivamente 

O sistema de comportas, insta-
lado em 1970, conta com 14 estru-
turas localizadas entre a Ponte do 
Guaiba e a Usina do Gasômetro. 
Destas, apenas três foram fecha-
das definitivamente até o momen-
to (3, 5 e 7). Conforme o Dmae, o 
mesmo ocorrerá com as passagens 
8, 9, 10 e 13. 

Com o fechamento definitivo, 
haverá uma redução de 105 metros 
da amplitude total das aberturas 
no muro. Outra concorrência pú-
blica, que prevê a substituição das 

comportas 11, 12 e 14, chegou ao fim 
com contrato assinado na ordem 
de R$ 8,2 milhões. Outras quatro 
comportas que integram o sistema 
de proteção contra cheias serão 
reformadas. O departamento ale-
ga que os portões 1, 2, 4 e 6 não 
apresentaram problemas na últi-
ma cheia e receberão melhorias 
de vedação e mobilidade. Com as 
mudanças, o sistema funcionará 
de forma automatizada, com mo-
tores hidráulicos. A mudança deve 
ocorrer em seis meses.

Novos diques dependem de questões habitacionais 
O sistema de diques, em-

bora esteja em andamento, se-
gue sem previsão de conclusão, 
principalmente, devido a ques-
tões habitacionais. Para conti-
nuidade das obras no dique do 
Sarandi, 57 famílias precisam 
ser removidas da rua Aderbal 
Rocha de Fraga. Destas, 32 acei-
taram a demolição das residên-
cias. A situação, no entanto, é 
tratada na Justiça e o processo 
está suspenso.

A primeira fase – que com-
preende o trecho de 1,1 km entre 

as Estações de Bombeamento de 
Água Tratada (Ebats) 9 e 10 – foi 
concluída em janeiro. Novas re-
moções serão necessárias para 
as intervenções nos diques da 
Asa Branca e Vila Dique. Pro-
cesso este que ainda não foi ini-
ciado. Já as obras de reforço e 
elevação dos diques da Fiergs e 
Sarandi, à cota de 5,8 metros, 
no primeiro trecho, devem ser 
concluídas até o início do mês 
de maio. O estudo, que deve ele-
var à cota de sete metros, segue 
em andamento. 

A recuperação estrutural 
do Muro da Mauá, iniciada em 
agosto, deve ser concluída nas 
próximas semanas. O trabalho 
é conduzido pela Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Infraestrutura 
(Smoi), com apoio técnico e de 
fiscalização do Dmae. 

Referente à drenagem da 
Capital, Perrone reforçou que 
“95% da área atingida recebeU, 
pelo menos, uma visita e uma 
limpeza feita”. De acordo com 
ele, são 22 caminhões atuan-
do diariamente. 

 Série de matérias sobre a en-
chente histórica de 2024:
28/04 - Tragédia anunciada
29/04 - Desafios para a Capital
02/05 - Educação pós-cheias


